
Carta editorial: Utilização uniformizada dos termos “sedentário” e “sedentarismo” 

 

Rede de investigação do comportamento sedentário 

 

Atualmente observa-se um crescente interesse no estudo do impacto na saúde de 

comportamentos sedentários (isto é, em que um indivíduo está sentado) (Tremblay et 

al.2010). Numerosos estudos sugerem que aqueles que passam muito tempo sentados têm 

um maior risco de morbilidade e mortalidade independentemente do seu nível de 

intensidade de atividade física moderado a vigoroso (MVPA em inglês) (atividade física 

moderada a vigorosa, AFMV, português) (Dunstan et al. 2010; Grøntved and Hu 2011; 

Katzmarzyk et al. 2009; Thorp et al. 2011; Wijndaele et al. 2011).  

 

Assim, foi observado que quase não existe associação entre comportamento sedentário e 

AFMV (Biddle et al. 2004; Ekelund et al. 2006) e de que é possível que um indivíduo 

acumule longos períodos de AFMV e comportamento sedentário no decurso do mesmo 

dia (Healy et al. 2008; Katzmarzyk et al. 2009; Owen et al. 2010; Tremblay et al. 2010; 

Wong and Leatherdale 2008). No seu todo, estes resultados sugerem que passar 

demasiado tempo sentado e praticar pouca AFMV representam fatores de risco distintos e 

contraditórios para doenças crónicas, não-transmissíveis (isto é doenças cardiovasculares, 

diabetes, cancro).  

 

Embora a investigação na biologia do comportamento sedentário e da sua repercussão na 

saúde representar uma nova e apaixonante área de investigação, as incoerências atuais na 



terminologia utilizada revelam-se pouco claras para estudantes, investigadores, políticos 

e público em geral. Em suma, o termo “sedentário” tem normalmente duas definições 

operacionais desvinculadas e contraditórias. Nesta área de investigação emergente, os 

comportamentos sedentários são geralmente definidos tanto pelo baixo dispêndio de 

energia (isto é, taxa metabólica em repouso, tipicamente ≤1.5 equivalentes metabólicos 

(METs)) como por uma postura sentada ou inclinada (Owen et al. 2010; Pate et al. 2008; 

Tremblay et al. 2010). Neste contexto, uma pessoa pode descrever-se como sedentária se 

manifesta um comportamento sedentário por um longo período de tempo. Por outro lado, 

na literature referente ao desporto e exercício físico, o termo sedentário é frequentemente 

usado para descrever a ausência de qualquer valor limite para a AFMV (Church et al. 

2009; Melanson et al. 2009; Mullen et al. 2011; Sims et al. 2012; Smith et al.2010). 

Assim, é comum aos investigadores neste campo descreverem o participante como 

sedentário por não cumprir os requerimentos para a atividade física. Desta forma, muitos 

estudos sobre exercício físico incluem um “grupo sedentário de controlo” ou referem-se 

aos seus participantes como vindos de uma população sedentária devido à ausência de 

atividade física, sem realmente medirem ou determinarem o seu nível de comportamento 

sedentário.  

 

Para evidente o como estas definições conflituosas do termo sedentário possam suscitar 

confusão. Ao ler o título ou resumo de um artigo, é normalmente difícil perceber qual a 

definição de sedentário que os autores adotaram. Se um artigo aborda o impacto na saúde 

de um “estilo de vida sedentário”, isso quer dizer que se referem ao uso extensivo da 

posição sentada-inclinada, à falta de atividade física, ou a ambos? Ainda, é 



surpreendentemente comum ver em artigos de determinada revista académica a oscilação 

entre uma e outra definição. Para impedir confusões futuras, propomos que os editores 

das revistas adotem uma definição coerente dos termos sedentários e exijam que todos os 

manuscritos publicados nessa revista adiram a esta terminologia comum. Sugerimos que 

as revistas definam formalmente sedentarismo como qualquer comportamento 

realizado pelo indivíduo enquanto acordado caracterizado por um dispêndio 

energético de ≤1.5 METs em posição sentada ou inclinada ( pendente, curvilíneo, 

oblíqua). Por outro lado, sugerimos que os autores usem o termo inativo para 

descrever aqueles que estão a realizar insuficiente atividade física moderada a 

vigorosa AFMV (isto é, em incumprimento com as diretrizes para a atividade física).  

 

A adoção formal das definições pelos editores e críticos das revistas iria claramente 

ajudar a esclarecer a investigação e debate destes comportamentos importantes saudáveis 

assim como ajudar os investigadores na pesquisa de estudos específicos sobre o 

sedentarismo ou a atividade física. Esperamos que a comunidade científica apoie estas 

definições e ficaremos a aguardar por uma melhor compreensão futura do impacto do 

sedentarismo e da atividade física na saúde. 

 

Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico - convertido pelo Lince.  Tradução para o 

Português por Ana Lúcia André. 
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